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INTRODUÇÃO 

 

Os transtornos mentais e comportamentais 

relacionados ao consumo de álcool representam 

um desafio significativo para a saúde pública 

em todo o mundo (RODRIGUES et al., 2023). 

O uso excessivo e crônico de álcool está asso-

ciado a uma série de condições psicológicas e 

comportamentais adversas, que vão desde a de-

pressão e ansiedade até distúrbios mais graves, 

como a psicose alcoólica (WONG et al., 2008). 

Esses transtornos não apenas impactam negati-

vamente a saúde individual, mas também exer-

cem um ônus substancial sobre os sistemas de 

saúde e a sociedade como um todo, através do 

aumento dos custos médicos, perda de produti-

vidade e desestruturação familiar. 

No Brasil, os transtornos mentais e compor-

tamentais relacionados ao consumo de álcool 

representam uma parte significativa da carga de 

doenças no país (RODRIGUES et al., 2023). 

De acordo com o Centro de Informações sobre 

Saúde e Álcool (CISA), entre 2010 e 2018, o 

número de internações relacionadas ao álcool 

no Brasil aumentou 4,1%, enquanto o número 

de internações gerais no Brasil aumentou 2,3%. 

No Brasil, foram registradas 40 internações por 

hora relacionadas ao álcool em 2018 (CISA, 

2020). As principais causas de internações rela-

cionadas ao álcool em 2018 foram acidentes de 

trânsito (19,7%), outras lesões não intencionais 

(15,4%), transtornos mentais e comportamen-

tais devidos ao uso de álcool (14,5%) e quedas 

(12,9%). 

Esses números ilustram a magnitude do pro-

blema e seu impacto na saúde mental da popu-

lação. Além disso, é importante destacar que os 

transtornos mentais e comportamentais relacio-

nados ao consumo de álcool não afetam apenas 

os indivíduos, mas também têm consequências 

sociais e econômicas significativas (GARCIA 

& FREITAS, 2015). Estes incluem custos asso-

ciados ao tratamento médico, perda de produti-

vidade no trabalho, danos aos relacionamentos 

familiares e comunitários, além de sobrecarga 

nos serviços de saúde e assistência social (LU-

QUINI et al., 2018; FERNANDES et al., 2022). 

A pandemia de COVID-19 desencadeou 

uma série de desafios sem precedentes em todo 

o mundo, afetando não apenas a saúde física, 

mas também o bem-estar mental e emocional 

das pessoas. Em meio a esse contexto, obser-

vou-se um aumento preocupante nas interna-

ções hospitalares por transtornos mentais e 

comportamentais relacionados ao consumo de 

álcool (PINTO et al., 2022). Este fenômeno, 

que ocorre em paralelo com a crise sanitária 

global, levanta questões urgentes sobre a inter-

seção entre saúde mental, consumo de álcool e 

os impactos psicossociais da pandemia. Dessa 

forma, o objetivo deste trabalho foi realizar uma 

análise epidemiológica das internações hospita-

lares causadas pelo uso de álcool na região 

Norte do Brasil, durante o período pandêmico. 

 

MÉTODO 

 

Trata-se de um estudo ecológico de série 

temporal sobre as internações registradas no 

Sistema de Informações Hospitalares 

(SIH/SUS), disponível na plataforma do DA-

TASUS. Os pacientes selecionados foram indi-

víduos internados por transtornos mentais e 

comportamentais relacionados ao consumo de 

álcool entre janeiro de 2018 a dezembro de 

2022, na região Norte do Brasil. 

Foram estimadas as taxas de internação e 

criados gráficos e tabelas informando ano de in-

ternação, região, faixa etária, cor/raça e custos 

hospitalares. Por se tratar de uma análise secun-

dária com dados públicos, não houve a necessi-

dade de submetê-lo ao Comitê de Ética em Pes-

quisa. Para introduzir o tema e discutir os resul-

tados, foram pesquisados artigos no SciELO, 
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Lilacs e PubMed usando palavras-chave como 

“Transtornos”, “Álcool”, “COVID-19” e “Hos-

pitalização”. Todas as análises foram realizadas 

no Microsoft Excel. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante a pandemia, foram registradas 

1.618 internações causadas por transtornos 

mentais e comportamentais devido ao consumo 

de álcool na região Norte do Brasil, isso repre-

senta um aumento de 10% nas internações du-

rante o período analisado. O ano de 2021 apre-

sentou a maioria das internações, com (n=345; 

21,3%), seguido por 2022, com (n=335; 20,7%) 

(Figura 22.1). Esses dois anos somam 42% de 

todas as internações no período analisado. Os 

anos com as menores prevalências foram 2018 

e 2019, ambos com (n=302; 18,7%) (Figura 

22.1). 

 

Figura 22.1 Frequência das internações por transtornos 

mentais e comportamentais relacionados ao consumo de 

álcool na região Norte do Brasil, segundo o ano de aten-

dimento 

Fonte: MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2023. 

 

Durante a pandemia, foi observado um pre-

ocupante aumento nas internações por transtor-

nos mentais e comportamentais relacionados ao 

consumo de álcool. Esse fenômeno reflete uma 

série de desafios psicossociais que surgiram ou 

foram exacerbados durante esse período de 

crise global (PINTO et al., 2022). A pandemia 

trouxe uma série de estressores psicológicos 

significativos, como o medo da doença, o isola-

mento social, a perda de entes queridos, a incer-

teza econômica e o aumento das responsabili-

dades familiares (FARO et al., 2020). Esses fa-

tores podem ter contribuído para o aumento do 

consumo de álcool como uma forma de enfren-

tamento dos problemas emocionais e do es-

tresse. 

O estado do Tocantins apresentou a maioria 

das internações, com (n=552; 34,1%), seguido 

pelo Pará, com (n=364; 22,5%) e Acre, com 

(n=309; 19,1%) (Tabela 22.1). É importante 

considerar o contexto socioeconômico da re-

gião Norte, onde muitas comunidades enfren-

tam desafios relacionados ao acesso limitado a 

serviços de saúde, infraestrutura precária e altos 

índices de pobreza (SILVA et al., 2017; ME-

DEIROS & OLIVEIRA, 2020). Esses fatores 

podem contribuir para o aumento do consumo 

de álcool como forma de lidar com o estresse, a 

ansiedade e as dificuldades do cotidiano, espe-

cialmente durante uma crise como a pandemia. 

A região Norte abriga uma diversidade de 

grupos étnicos e culturais, cada um com suas 

próprias tradições e padrões de consumo de ál-

cool. Em algumas comunidades indígenas, por 

exemplo, o álcool pode ser introduzido como 

uma consequência do contato com a sociedade 

não indígena, levando a problemas de depen-

dência e transtornos mentais associados 

(LANGDON, 2014). Durante a pandemia, o 

isolamento social e as restrições podem ter exa-

cerbado esses problemas em algumas comuni-

dades. 
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Tabela 22.1 Números e porcentagem das internações hospitalares causadas por internações por transtornos mentais e 

comportamentais relacionados ao consumo de álcool, de acordo com os estados da região norte (2019–2022) 

RO: Rondônia; AC: Acre; AM: Amazonas; RR: Roraima; PA: Pará; AP: Amapá; TO: Tocantins.  Fonte: MINISTÉRIO 

DA SAÚDE, 2023. 

 

Em relação ao sexo, os homens foram os 

mais afetados, com (n=1.381 internações; 

85,4%) (Tabela 22.2). A população com idade 

entre 40 a 49 anos foi a principal acometida, 

com (n=492 internações; 30%), seguida da fai-

xa etária de 30 a 39 anos, com (n=382; 24%). 

Em contrapartida, os idosos com 80 anos e mais 

foram os menos afetados, com apenas (13 inter-

nações; 2%) (Tabela 22.2). 

 

Tabela 22.1 Distribuição das internações causadas por 

transtornos mentais e comportamentais relacionados ao 

consumo de álcool na região norte do Brasil, de acordo 

com o sexo e faixa etária (2019–2022) 

Fonte: MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2023. 

Em relação à cor/raça, a população parda 

apresentou o maior número de internações, com 

(n=1.046 internações; 64,6%). Em contrapar-

tida, os indígenas foram menos afetados, com 

(7 internações; 0,4%). No sistema consta 

(n=360, 22,2%) eventos sem informações, de-

monstrando alta taxa de incompletude dos da-

dos (Tabela 22.3). 

 

Tabela 22.3 Números e porcentagem das internações 

hospitalares causadas por transtornos mentais e compor-

tamentais relacionados ao consumo de álcool na região 

norte do Brasil, de acordo com a cor/raça (2019- 2022) 

Fonte: MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2023. 

 

A pandemia não afetou igualmente todos os 

grupos populacionais. A população parda tem 

sido particularmente impactada por uma série 

de fatores. É importante destacar os determi-

nantes sociais da saúde que afetam de maneira 

desproporcional a população parda. Muitas ve-

Ano atendi-

mento 
RO AC AM RR PA AP TO Total 

2018 36 58 38 13 55 3 99 302 

2019 36 68 22 12 67 6 91 302 

2020 47 57 15 6 73 5 131 334 

2021 31 67 38 5 77 2 125 345 

2022 24 59 42 9 92 3 106 335 

Total 174 309 155 45 364 19 552 1618 

% 10,8% 19,1% 9,6% 2,8% 22,5% 1,2% 34,1% 100,0% 

Variáveis Número absoluto (%) 

SEXO  

Masculino 1.381 (85,4%) 

Feminino 237 (14,6%) 

Total 1.618 (100%) 

  

FAIXA ETÁRIA  

15 a 19 anos 43 (3%) 

20 a 29 anos 168 (10%) 

30 a 39 anos 382 (24%) 

40 a 49 anos 492 (30%) 

50 a 59 anos 349 (22%) 

60 a 69 anos 105 (6%) 

70 a 79 anos 52 (3%) 

80 anos e mais 13 (2%) 

Total 1.618 (100%) 

Variáveis Número absoluto (%) 

COR/RAÇA  

Branca 74 (4,6%) 

Preta 48 (3,0%) 

Parda 1.046 (64,6%) 

Amarela 83 (5,1%) 

Indígena 7 (0,4%) 

Sem informação 360 (22,2%) 

Total 1.618 (100%) 
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zes, os indivíduos pardos enfrentam condições 

socioeconômicas desfavoráveis, incluindo 

acesso limitado a recursos financeiros, empre-

gos precários e falta de acesso a cuidados de sa-

úde de qualidade (IBGE, 2019; MOURA et al., 

2023). 

Esses fatores podem aumentar a vulnerabi-

lidade dessa população aos impactos negativos 

da pandemia, incluindo o uso problemático de 

álcool como mecanismo de enfrentamento. 

Além disso, a pandemia exacerbou as desigual-

dades existentes no acesso a serviços de saúde 

mental e tratamento para o uso de álcool. A po-

pulação parda muitas vezes enfrenta barreiras 

adicionais no acesso a esses serviços, incluindo 

estigma, discriminação racial e falta de repre-

sentatividade culturalmente sensível nos servi-

ços de saúde (SILVA et al., 2020). 

As internações causadas por transtornos 

mentais e comportamentais devido ao consumo 

de álcool custaram um total de R$ 226.515,08 

(Figura 22.2). O estado do Pará apresentou os 

maiores gastos no período, com (R$ 

60.844,92), seguido pelo Amazonas, com (R$ 

46.119,18) e Rondônia, com (R$ 44.080,90). 

Isso representa um aumento de 38% nos custos 

hospitalares de 2018 para 2022 (Figura 22.2). 

 

 

Figura 22.2 Valor total dos gastos por internações hospitalares causadas por transtornos mentais e comportamentais 

relacionados ao consumo de álcool, de acordo com os estados da região norte do Brasil 

Fonte: MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2023. 

 

É importante destacar que o aumento dos 

gastos por internações hospitalares relaciona-

das ao consumo de álcool reflete não apenas um 

problema de saúde, mas também implica custos 

sociais e econômicos significativos. Os gastos 

com internações hospitalares abrangem não 

apenas os custos diretos do tratamento médico, 

mas também os custos indiretos, como a perda 

de produtividade no trabalho, os danos à quali-

dade de vida dos pacientes e suas famílias, e os 

impactos sobre o sistema de saúde como um 

todo (JORGE & KOIZUMI, 2004). 

 

CONCLUSÃO 

 

Nesse trabalho, descrevemos um aumento 

de 10% nas internações por transtornos mentais 

e comportamentais devido ao consumo de ál-
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cool na região norte do Brasil, com o estado do 

Tocantins sendo responsável pela maioria das 

internações. Além disso, foi possível identificar 

que homens pardos com idade entre 40 a 49 

anos foram os mais acometidos. Diante desse 

cenário, é crucial implementar estratégias de 

prevenção e intervenção para lidar com o au-

mento das internações por transtornos mentais 

e comportamentais relacionados ao consumo de 

álcool durante a pandemia. Isso inclui campa-

nhas de conscientização sobre os riscos do con-

sumo excessivo de álcool, programas de inter-

venção precoce para identificar e tratar proble-

mas de saúde mental, e a expansão do acesso a 

serviços de saúde mental de qualidade. 
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